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Esta pesquisa busca compreender o fenômeno da depressão e propor formas de 

enfrentamento, a partir da Psicologia Histórico-Cultural, proposta por Vigotski e 

colaboradores. As pessoas estão mais depressivas, como indica estudos, e isto tende a 

aumentar. No entanto, não compreendemos a depressão como um fenômeno subjetivo 

somente, inato ou biológico, em que a medicação seja a solução. Para tanto, buscamos 

entender a depressão como um fenômeno multifatorial, que envolve tanto os planos histórico, 

cultural e, principalmente social. Analisando o sistema capitalista, podemos pressupor que 

este é o principal responsável pelos transtornos depressivos. Tal sistema causa e, ao mesmo 

tempo, é afetado pela depressão. Até o momento, não temos literatura suficiente que tenha a 

depressão como objeto específico de estudo, pautando-se no método materialista histórico-

dialético, o qual se baseia na concretude e realidade do homem, por meio da materialidade, na 

historicidade do homem, que abrange tanto o passado quanto a atualidade e na dialética, que 

possibilita a análise, que se baseia no movimento, processo e contradição dos fenômenos, por 

meio da análise pela unidade. Por isto, nossa pesquisa busca tal compreensão e parte do 

fenômeno mais geral, as emoções, para o mais específico, a depressão e sua relação com 

outras patologias atuais. Também buscaremos estudar áreas afins, como a análise da 

patopsicologia e da pedopsicologia, que possibilitem nossa melhor compreensão. Assim, 

tentaremos compreender o fenômeno da depressão em uma perspectiva mais ampla que possa 

favorecer seu enfrentamento. Esta pesquisa é de natureza exploratória, com viés explicativo, 

por ser uma compreensão nova sobre o fenômeno. Além disso, é uma pesquisa bibliográfica, 

com delimitação teórica-conceitual. Mesmo sem reafirmar a dicotomia entre qualitativo e 

quantitativo, já que analisamos o fenômeno em sua completude e unidade, partiremos dos 

pressupostos do método qualitativo de pesquisa. A pesquisa surge da necessidade de se ter 
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uma verdadeira compreensão do fenômeno, que supere visões dicotômicas, positivistas, 

ideológicas, biologicistas, sistemáticas, localizacionistas, maturacionistas ou que considerem 

o inconsciente como determinante da sua existência. Além disso, há grande preocupação com 

o aumento abrupto da depressão na atualidade e suas consequências, principalmente no que 

tange às incapacidades por ela geradas. As relações sociais estão cada vez mais fragilizadas, 

imediatas e mediadas incorretamente, além de outros fatores. Além disso, a depressão não tem 

efeitos apenas sobre o indivíduo, mas se expande a todos os que se relacionam com este. Se 

considerarmos a amplitude do fenômeno, a maior parte da população, se não todos, estão 

implicados direta ou indiretamente com a depressão. 
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